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Introdução 

Há crescente volume de evidências que mostram que eventos pré-natais podem afetar os bezerros de diversas 
maneiras. Por exemplo, pesquisadores da Universidade da Flórida (Tao et al., 2012; Montiero et al., 2014; 
Ahmed et al., 2021) relataram que o estresse térmico no final da gestação em vacas Holandesas reduziu a 
absorção de IgG e predispôs os bezerros a um maior risco de morbidade e mortalidade. Outros exemplos de 
estresse pré-natal em respostas fisiológicas também foram revisados recentemente (Abuelo, 2020). 

Um artigo interessante publicado no Veterinary Journal avaliou o estado de cálcio em vacas Holandesas 
multíparas e os efeitos da hipocalcemia transitória ou persistente na absorção de IgG por seus bezerros. 

A pesquisa  

Cem vacas multíparas foram avaliadas quanto ao estado de cálcio e hipocalcemia subclínica (SCH) no 1º e 4º 
dias após o parto. As vacas foram categorizadas em 4 grupos com base nas concentrações séricas de cálcio: 
normal (CON; Ca >1,87 no 1º dia de lactação (DIM) e >2,10 mmol/L no 4º DIM, n = 36), SCH transitória 
(TSCH; Ca ≤1,87 no 1º DIM e >2,10 mmol/L no 4º DIM, n = 14), SCH persistente (PSCH; Ca ≤1,87 no 1º 
DIM e ≤2,10 mmol/L no 4º DIM, n = 15), ou SCH tardia (DSCH; Ca >1,87 no 1º DIM e ≤2,10 mmol/L no 
4º DIM, n = 35). 

Para entender os tratamentos: transitória significa baixo cálcio sanguíneo logo após o parto, mas níveis 
normais de cálcio até o 4º dia pós-parto; persistente significa baixo cálcio sanguíneo no 4º dia pós-parto; e 
tardia significa níveis normais ao nascimento, mas baixo cálcio após 4 dias. 

As vacas no período pré-parto foram alimentadas com dieta TMR contendo 34% de silagem de milho, 10% 
de feno de alfafa, 3% de palha de trigo, 19% de grãos de cevada, 9% de milho, 5% de farelo de soja, 5% de 
farelo de canola e outros componentes menores. O valor DCAD era -55 meq/kg, e a dieta continha 1,29% de 
cálcio e 0,48% de fósforo. 

Os bezerros foram separados de suas mães ao nascimento e colocados em baias individuais até o 
desaleitamento. Todos receberam 4 L de colostro pasteurizado (>50 mg de IgG/dL), não oriundo de suas 
mães, dentro de 2 h após o nascimento. Depois, os bezerros foram alimentados com 5 L de leite pasteurizado 
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duas vezes ao dia. Água fresca e ração inicial estavam disponíveis a partir do 3º dia de idade até o 
desaleitamento. 

 

Resultados 

O estado de cálcio não influenciou a quantidade de colostro produzido pelas vacas na primeira ordenha pós-
parto (3,5 kg). Nem a qualidade do colostro foi afetada (média BRIX = 28%) ou o peso ao nascer (39 kg). 

Entretanto, a proporção de bezerros com FTP (Falha na Transferência de Imunidade Passiva, definida como 
proteína total sérica <5,5 g/dL coletada 48 h após o nascimento) foi significativamente maior nos bezerros de 
mães PSCH e teve tendência a ser maior nos bezerros de mães DSCH, conforme mostrado na Figura 1. 

Além disso, os pesquisadores monitoraram diariamente as fezes e registraram a proporção de bezerros que 
desenvolveram diarreia nos primeiros 10 dias de idade. Bezerros de mães PSCH e DSCH tiveram tendência a 
maior incidência de diarreia em comparação com vacas normais ou vacas que apresentaram apenas 
hipocalcemia transitória. Os dados sugerem que o estado de cálcio da mãe, especialmente se a hipocalcemia 
persistir além do primeiro dia pós-parto, pode influenciar a absorção de IgG pelos bezerros, tornando-os 
mais suscetíveis à diarreia. 

Para contextualizar, dados de Wilhelm et al. (2017) não relataram aumento da incidência de FTP em bezerros 
de vacas hipocalcêmicas (ambos os grupos tiveram incidência de FTP <3%), embora os bezerros de vacas 
hipocalcêmicas fossem mais propensos a apresentar diarreia nos primeiros 10 dias de vida (49% contra 33% 
em vacas normais). Isso sugere que a predisposição à diarreia em bezerros de vacas hipocalcêmicas pode estar 
associada a alguma alteração na estrutura ou função intestinal, tornando os animais mais vulneráveis. No 
entanto, o percentual de bezerros com FTP também pode ser afetado pela ingestão de IgG, idade na primeira 
alimentação e outros fatores não relatados em ambos os estudos. 

Resumo  

Evidências crescentes mostram que “o que fazemos à mãe, fazemos ao bezerro”, e a gestão adequada do 
bezerro precisa começar antes do nascimento. Problemas maternos como a hipocalcemia podem afetar o 
recém-nascido, portanto, o manejo correto da vaca seca é essencial para um excelente desempenho do 
bezerro. 

 

Figura 1. Incidência de FPT e diarreia em bezerros de vacas com diferentes estados de cálcio. Fonte: Sohrabi et al., 
2024.  
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